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TELECOLABORAÇÃO E PROJETO TELETANDEM: MODALIDADES E 
IDENTIFICAÇÃO DE TEMÁTICA INTERCULTURAL 
 
 
Maisa de Alcântara ZAKIR1 
 
 
RESUMO 
O desenvolvimento deste trabalho se dá no âmbito do projeto Teletandem e 
transculturalidade na interação on-line em línguas estrangeiras por webcam. O 
teletandem é um contexto virtual síncrono de aprendizagem de línguas estrangeiras, no 
qual cada um dos interagentes desempenha o papel de aprendiz da língua do parceiro 
durante períodos iguais de tempo na interação, que é realizada por meio de aplicativos 
de tecnologia VOIP (Voice Over the Internet Protocol). O objetivo deste trabalho é 
apresentar um panorama de modalidades de teletandem, bem como relacionar pesquisas 
com enfoque intercultural publicadas no escopo do projeto supracitado. Em um 
contexto institucional de ensino de português como língua estrangeira, o teletandem tem 
se consolidado como parte integrante dos programas de português das universidades 
estrangeiras parceiras do projeto. Nesse sentido, a proposta deste trabalho de evidenciar 
o enfoque intercultural das pesquisas em teletandem contribui para uma abertura de 
perspectivas com relação às possibilidades de sua abrangência, tanto em termos de 
pesquisa quanto em termos de institucionalização da prática do teletandem. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Teletandem; Enfoque intercultural; Institucionalização. 
 
  
Enfoque (inter)cultural em pesquisas sobre teletandem 
 
O advento da internet teve grande impacto nas práticas docentes de LE, 
primeiramente com projetos de comunicação assíncrona, por meio da troca de e-mails 
(Brammerts, 1996; Cziko, 2004). À medida que aumentou o acesso a novos recursos 
disponibilizados pelo avanço das TICs, surgiram projetos voltados à comunicação 
síncrona, por meio de ferramentas VOIP (Voice Over Internet Protocol). Dado o 
crescimento da demanda por projetos de telecolaboração, atualmente é possível 
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encontrar várias instituições que os promovem2. 
Uma das formas de se trabalhar com a telecolaboração no ensino de línguas que 
mais tem se destacado nas práticas atuais é a aprendizagem em eTandem (electronic-
tandem) (Cziko, 2004) ou teletandem, para usarmos o termo criado por Telles (2006) no 
projeto TTB. As propostas de ambos consistem em utilizar recursos tecnológicos para o 
desenvolvimento da aprendizagem em tandem, que envolve pares de falantes nativos de 
diferentes línguas em um trabalho colaborativo para que um aprenda a língua do outro 
(Cziko; Park, 2003). 
Basicamente, a diferença entre e-Tandem e teletandem diz respeito aos recursos 
utilizados por ambos: enquanto o e-Tandem refere-se a várias formas de comunicação 
eletrônica (como o uso de chamadas de telefone, trocas de mensagens escritas e/ou orais 
síncronas e assíncronas, e videoconferências) que podem ser combinadas entre si ou 
não, o surgimento do teletandem teve um avanço significativo ao utilizar a tecnologia 
VOIP, com recursos de vídeo, áudio e texto concomitantemente. Além disso, a maior 
parte dos estudos sobre e-tandem, vale ressaltar, trata de comunicação assíncrona ou 
síncrona por telefone (Telles; Ferreira, 2011; O’Dowd, 2011). Desde seu surgimento, o 
contexto teletandem, por sua vez, tem sido pesquisado e tem se transformado 
significativamente à medida que novas parcerias institucionais se formam e novos 
estudos em áreas afins aos estudos da linguagem e à formação de professores se 
desenvolvem. 
A proposta de aprendizagem de línguas em teletandem fundamenta-se nos 
princípios da aprendizagem em tandem, descritos por Brammerts (1996): autonomia, 
reciprocidade e separação de línguas. Devido à facilidade de locomoção entre pessoas 
de países da Europa e ao frequente contato cultural entre elas, a prática de tandem 
presencial é antiga no continente. Entretanto, no Brasil, embora o fluxo de estrangeiros 
seja grande em certas regiões, sobretudo em grandes centros comerciais, a prática de 
tandem presencial, comum na Europa, ainda é inviável e bem pouco difundida em 
muitos lugares do país. 
                                                          
2 Alguns exemplos de projetos e portais online de telecolaboração atuais são: eTandem Europa (Ruhr-
Universit Bochum, na Alemanha) http://www.slf.ruhr-uni-bochum.de/etandem/etproj-en.html; eTandem 
Learning (Università degli Studi di Padova, na Itália, e Boston University Study Abroad Padua) 
http://www.cla.unipd.it/cetest-firstpage/autoapprendimento/tandem-learning/en-etandem/; Lingalog 
(Université Lumière Lyon II) http://lingalog.net/dokuwiki/; INTENT – Integrating Telecollaborative 
Networks into Foreign Language Higher Education (várias instituições) http://www.uni-
collaboration.eu/); TILA – Telecollaboration for Intercultural Language Acquisition (Comissão 
Europeia) http://www.tilaproject.eu/moodle/; Tandem Exchange https://www.tandemexchange.com/pt/; 
eTwinning www.etwinning.net e ePals www.epals.com. 
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Considerando essa situação, pode-se dizer que o projeto TTB tem uma dimensão 
política, na medida em que possibilita a alunos universitários brasileiros tanto o acesso 
democrático às línguas estrangeiras como o contato com alunos estrangeiros, sobretudo 
àqueles que não têm a oportunidade de realizar um intercâmbio no exterior. Isso porque 
o teletandem é um contexto virtual síncrono e colaborativo de aprendizagem que 
envolve dois falantes nativos (ou proficientes) de diferentes línguas (Telles, 2006; 
Telles; Vassallo, 2009). Os parceiros trabalham de forma colaborativa, utilizando 
recursos de voz, texto e imagens de webcam do Skype, a fim de aprenderem a língua 
um do outro. O tempo é dividido em duas partes iguais, nas quais os parceiros 
interagem em uma língua de cada vez, ajudando o outro a aprender a sua língua. Ao 
final da primeira parte, os parceiros trocam, então, de papéis e de línguas. 
No projeto TTB (Telles, 2006), desenvolvido de 2006 a 2010, as interações eram 
realizadas pelos parceiros em horários estabelecidos por eles. Os participantes 
trabalhavam de modo autônomo e se inscreviam voluntariamente no site do projeto para 
encontrarem um parceiro nativo (ou proficiente) da língua na qual estavam interessados. 
A coordenação do projeto era responsável por colocar alunos brasileiros em contato 
com alunos estrangeiros de universidades de diferentes países que eram parceiras do 
projeto. Embora houvesse apoio das instituições envolvidas no que se referisse a 
recursos tecnológicos, disponibilização de espaço físico e até orientações de professores 
mediadores, caso lhes fosse solicitado, na primeira fase do projeto, as interações eram 
gerenciadas e organizadas pelos próprios interagentes. 
Fundamentando-se em Brammerts et al (2002), que classifica a prática de 
tandem em modalidades determinadas pelas características do contexto, Aranha e 
Cavalari (2014) denominam as interações da primeira fase do projeto TTB como 
“teletandem institucional não-integrado”, uma vez que os envolvidos eram vinculados a 
uma instituição de ensino, mas não havia a obrigatoriedade de a prática estar inserida 
formalmente no currículo de um curso. 
A produção científica da primeira fase do projeto trouxe contribuições 
importantes para a área de Linguística Aplicada e hoje pode-se dizer que o teletandem 
já está legitimado nessa comunidade discursiva (Zakir; Funo, 2013). Dentre os temas3 
estudados pelo TTB em dissertações de mestrado e teses de doutorado, podemos 
sinteticamente destacar: 
                                                          
3 Ver a lista de publicações em  http://www.teletandembrasil.org/page.asp?Page=25  
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(a) características das interações (Silva, 2008; Santos, 2008; Brocco, 2009); 
(b) crenças (Kfouri-Kaneoya, 2008; Bedran, 2008; Silva, 2010); 
(c) formação de professores (Salomão, 2008; Candido, 2010; Funo, 2011; Souza, 
2012); 
(d) avaliação (Mesquita, 2008; Furtoso, 2011; Brocco, 2014) e autoavaliação 
(Cavalari, 2009); 
(e) autonomia dos aprendizes (Luz, 2009, Bonfim, 2014); 
(f) questões (inter)culturais (Mendes, 2009; Salomão, 2012; Rodrigues, 2013); 
(g) gramática (Brocco, 2009); 
(h) relações de poder entre parceiros de teletandem (Vassallo, 2010); 
(i) acordos e processos de negociação (Garcia, 2010); 
(j) motivação (Kami, 2011); 
(k) relações com a Teoria da Atividade (Luvizari-Murad, 2011; Araújo, 2012; Luz, 
2012); 
(l)  conflitos (Lima, 2012); 
(m) comunidades virtuais, comunidades discursivas e comunidadades de prática 
(Silva, 2010); 
(n) Teoria da Complexidade (Silva-Oyama, 2013). 
Apesar de algumas das pesquisas supracitadas terem sido publicadas após 2010, 
ano em que foi encerrado o projeto temático financiado pela FAPESP, os dados nelas 
analisados foram coletados no contexto de teletandem institucional não-integrado 
(Aranha; Cavalari, 2014). Embora as primeiras pesquisas do projeto TTB não tratassem, 
em sua maioria, da dimensão cultural das interações, o teletandem já era reconhecido 
como um contexto direto e pessoal de intercâmbio intercultural e interpessoal de 
aprendizagem (Telles; Vassallo, 2009:31). Nesse contexto de teletandem institucional 
não-integrado, foram desenvolvidas, especificamente, duas dissertações de mestrado e 
uma tese de doutorado cujo foco incidiu em questões (inter)culturais. 
Na dissertação intitulada Crenças sobre a língua inglesa: o antiamericanismo e 
sua relação com o processo de ensino-aprendizagem de professores em formação, 
Mendes (2009) investiga questões relacionadas a preconceito, estereótipos, alteridade, 
cultura, identidade, interculturalidade, dentre outros, em uma parceria de teletandem 
entre uma brasileira e um estadunidense. O pesquisador conclui que as crenças da 
parceira brasileira sobre os EUA, os estadunidenses e a língua inglesa foram tanto 
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reforçadas quanto contrariadas ao longo das interações. No referido trabalho, o 
teletandem é destacado como um contexto provedor de contato intercultural, que pode 
levar à confirmação ou à ressignificação de crenças dos envolvidos. 
Salomão (2012), na tese intitulada A cultura e o ensino de língua estrangeira: 
perspectivas para a formação continuada no projeto teletandem Brasil, apresenta uma 
pesquisa qualitativa de cunho etnográfico. Os participantes são professores de espanhol 
como língua estrangeira de uma escola pública que fizeram um curso de extensão que 
tinha como um dos componentes a realização de interações em teletandem com 
professores estrangeiros. Salomão busca compreender as concepções de cultura desses 
professores e suas crenças sobre a língua-cultura que ensinam. A pesquisadora 
investiga, ainda, as contribuições de uma formação continuada que contemple tais 
aspectos de forma teórica e prática. Os resultados da pesquisa apontam para a 
necessidade de uma revisão na base de conhecimentos da formação de professores de 
línguas no que se refere ao ensino e aprendizagem de cultura, sobretudo pelo fato de 
que 
As concepções dos professores parecem não ir além da perspectiva 
universalista, assim como não incorporam a ideia contemporânea de cultura 
como um conjunto complexo e dinâmico, que, devido aos contatos culturais, 
é formada, em diferentes graus, por continuidades e descontinuidades, assim 
como se encontra perpassada pelo fluxo do discurso social. (Salomão, 
2012:240). 
 Um dos encaminhamentos indicados por Salomão é a proposição de novos 
estudos no contexto de formação inicial e continuada de professores com foco no 
componente cultural no ensino de línguas, a fim de promover uma reflexão mais voltada 
às complexidades que envolvem o conceito de cultura, superando visões unas e 
essencialistas que frequentemente se reproduzem nas práticas docentes. 
Rodrigues (2013), assim como Salomão, apresenta uma pesquisa qualitativa de 
base etnográfica, na qual são analisadas interações de teletandem entre um aluno 
brasileiro e uma aluna uruguaia. A pesquisa investigou de que modo os componentes 
linguístico e cultural foram manejados pelos aprendizes a fim de promoverem 
colaborativamente a competência intercultural nas interações entre eles. Por meio de 
complexas negociações de significado linguístico-culturais e confronto de valores 
linguísticos e socioculturais, os participantes da pesquisa de Rodrigues (2013) 
analisaram, confrontaram, interpretaram e refletiram compartilhada e criticamente sobre 
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as manifestações linguísticas e culturais do português e do espanhol. Um dos 
encaminhamentos propostos pelo trabalho é o de que novas pesquisas verifiquem a 
longo prazo se há, de fato, o desenvolvimento da competência linguístico-cultural dos 
participantes que trabalham colaborativamente para aprender uma língua e vivenciar 
uma cultura (Rodrigues, 2013:179). 
Além das dissertações de mestrado de Mendes (2009) e Rodrigues (2013) e da 
tese de doutorado de Salomão (2012) terem evidenciado a potencialidade do teletandem 
para o estudo de questões (inter)culturais, outros trabalhos tiveram contribuições 
importantes acerca dessa temática. 
Benedetti e Rodrigues (2010:90) investigaram estranhamentos, que chamaram 
de choques linguístico-culturais, em uma parceria de teletandem português/espanhol 
entre duas professoras em formação, uma argentina e uma brasileira. O objetivo do 
trabalho era verificar se tais estranhamentos, nos quais as interagentes lançavam mão da 
negociação de significado, contribuiriam ou não para a percepção das diferenças e 
semelhanças entre as línguas/culturas em questão. Ao analisar transcrições de interações 
entre as participantes da pesquisa, as autoras concluíram que o teletandem é um 
contexto profícuo para o desenvolvimento da competência intercultural dos envolvidos, 
que se engajam ativamente  no processo de aprendizagem “para a construção de 
conhecimento que ajude o aprendiz a estabilizar a própria identidade no processo de 
mediação entre culturas, bem como auxiliar outras pessoas a estabilizarem a sua.” 
(Benedetti; Rodrigues, 2010:104). 
As pesquisas de Vassallo (2010), Luvizari-Murad (2011) e Luz (2012), embora 
não tenham tido como foco a dimensão cultural do teletandem, tecem considerações 
importantes a respeito dessa questão. 
Vassallo (2010) desenvolveu um estudo qualitativo de natureza exploratória 
acerca das relações de poder entre diferentes parcerias de alunos no âmbito do 
teletandem. A noção de cultura pode ser associada à de poder em diferentes momentos 
do trabalho da autora. Ao apresentar o conceito de poder a partir de diferentes áreas do 
conhecimento, dentre as quais a Sociologia, Vassallo (2010:33) constata que, para um 
dos vieses da área, o “poder simbólico” é uma forma de construir a realidade que faz 
uso de várias formas de capital: econômico, cultural e social. A autora caracteriza, 
ainda, o “poder de referência” como o desejo de um dos parceiros de se reconhecer no 
grupo representado pelo outro (Vassallo, 2010:48). 
Para Vassallo (2010), uma das formas de poder no teletandem consiste em ter 
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conhecimentos sobre a língua e a cultura do parceiro. No entanto, a noção de cultura 
não é discutida a partir de um referencial teórico, mas mencionada a partir daquilo que 
os participantes do estudo entendem como tal. Há, por exemplo, menções a 
comparações entre países (Portugal, Brasil e Itália), danças típicas e músicas, 
referências à violência do Rio de Janeiro, política, futebol, enfim, temas que, 
frequentemente, são entendidos como “culturais” pelos praticantes de teletandem. Ainda 
que não tenha sido o objetivo da tese de Vassallo elaborar uma problematização acerca 
do que é entendido como cultura para os participantes de sua pesquisa, ela dá destaque a 
essa questão ao considerar que o teletandem é um contexto de aprendizagem com 
objetivos “linguísticos e culturais” (p. 21). 
O trabalho de Luvizari-Murad (2011) investigou a atividade de aprendizagem 
colaborativa de alemão e português via teletandem à luz da Teoria Histórico-Cultural da 
Atividade. Ao estudar a própria participação em uma parceria de teletandem com um 
interagente alemão, a autora discute, entre outros aspectos, dimensões culturais (Levy, 
2007) em seu contexto de pesquisa. Associar cultura a modos de vida e a práticas 
cotidianas, bem como fazer generalizações e discutir estereótipos são questões 
identificadas no trabalho de Luvizari-Murad (2011) que são recorrentes também no 
trabalho de Zakir (2015). 
O estudo de Luz (2012), também fundamentado na Teoria da Atividade, 
analisou as variáveis que influenciam a continuidade das parcerias de teletandem. 
Foram investigados sete pares de teletandem, constituídos por duas brasileiras, sendo 
uma delas pareada com três falantes de espanhol e a outra, com quatro falantes de 
inglês. Dentre essas variáveis que influenciam as parcerias, estão as questões 
(inter)culturais discutidas nas interações e apontadas nos relatos dos participantes. Para 
Luz (2012:65), “o interesse dos interagentes pela cultura do parceiro ou mal-entendidos 
culturais ocorridos entre eles, podem contribuir para a continuidade ou descontinuidade 
da parceria de teletandem”. 
Luz (2012) tem como base a noção de competência intercultural, proposta por 
Byram (1997), apesar de problematizá-la por entender que ela se restringe à ideia de 
cultura associada a um país. A autora identifica nos relatos dos participantes de sua 
pesquisa “temas interculturais” diversos, tais como: dias festivos, práticas religiosas, 
comidas típicas, gírias, produtos culturais (música, literatura, cinema), violência, modos 
de vida etc. 
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A partir de seu corpus, Luz (2012) analisa características de um “falante 
intercultural”, entendido por ela como aquele que “não somente conhece fatos sobre a 
cultura alheia, mas interage e habita entre diferentes culturas, enriquece e transforma o 
próprio universo e o universo do outro.” (p. 64). Embora não tenha como foco a 
dimensão cultural no âmbito do projeto teletandem, pode-se dizer que o estudo de Luz 
(2012) lança questões importantes a esse respeito, na medida em que aponta o 
componente (inter)cultural como uma das variáveis que influenciam a (des)continuidade 
de parcerias. 
Essa constatação acerca da pesquisa de Luz (2012) corrobora os resultados de 
um estudo realizado por Telles, Zakir e Funo (2015) no qual analisam as seis primeiras 
teses de doutorado4 defendidas sobre a aprendizagem em teletandem. Os autores 
concluem que, ainda que a dimensão cultural não tenha sido o foco dessas pesquisas, o 
teletandem é um contexto em que há espaço para essa discussão. 
Em seu artigo, Telles, Zakir e Funo (2015) analisam excertos de temática 
cultural de uma interação entre um aluno de uma universidade estadunidense e uma 
aluna de uma universidade brasileira que estavam em contato pela primeira vez. Os 
autores interpretaram os dados tendo como base as dimensões do conceito de cultura 
apresentadas em Levy (2007) e identificaram características que fazem das interações 
em teletandem um contexto profícuo para trocas culturais que se distanciam do modo 
como a cultura é “ensinada” em contextos tradicionais de sala de aula. 
Brocco e Baptista (2014), também fundamentando-se em Levy (2007), 
realizaram um estudo no qual analisaram “a cultura brasileira” na perspectiva de duas 
alunas universitárias brasileiras que formavam parcerias de teletandem com alunos 
universitários estadunidenses. As autoras identificam generalizações que, muitas vezes, 
levam à ratificação de estereótipos nas interações analisadas, ainda que haja uma 
intenção de desencorajá-los. Isso acontece, porque, frequentemente, a noção de cultura é 
abordada sob a perspectiva individual de cada interagente. 
Devido a isso, Brocco e Baptista (2014:226) consideram que o professor 
mediador tem um importante papel no contexto teletandem, justamente para que “(a) 
acompanhe as interações, levantando possíveis problemas que precisam ser discutidos, 
(b) instigue reflexões acerca de aspectos relacionados às interações e (c) oriente a 
                                                          
4 Ver Kfouri-Kaneoya (2008), Cavalari (2009), Vassallo (2010), Garcia (2010), Furtoso (2011), Luvizari-
Murad (2011). 
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solução de problemas.” As autoras observaram, ainda, que fatores como proficiência 
linguística, entrosamento e interesse dos envolvidos podem ampliar ou reduzir a 
possibilidade de construção de aspectos culturais dos países nas interações de 
teletandem. 
 
 
Teletandem e transculturalidade: a fase atual do projeto 
 
A tematização da dimensão cultural nas interações em teletandem levou ao 
desenvolvimento da proposta de continuidade do projeto TTB. Atualmente o projeto é 
intitulado Teletandem e Transculturalidade na interação on-line em línguas 
estrangeiras por webcam e tem quatro eixos temáticos: (1) modos de se compreender o 
estudo, a aprendizagem e a prática das línguas estrangeiras; (2) modos de compreender 
a cultura do parceiro e seus impactos sobre a aprendizagem e sobre a relação; (3) a 
contribuição do teletandem para a educação do aprendiz para se relacionar com outros 
povos; e (4) as diferentes visões de implementação institucional do teletandem (Telles; 
Ferreira, 2011). 
 O projeto, em sua atual configuração, tem como objetivos: 
 
(1) obter uma descrição aprofundada da dimensão cultural das interações on-
line em línguas estrangeiras por meio dos recursos de voz e imagem dos 
aplicativos de mensageria instantânea com webcam; (2) uma vez conhecidas 
as características da dimensão cultural do contexto de aprendizagem em 
teletandem, encontrar meios pedagógicos para que os conhecimentos 
adquiridos por meio do projeto de pesquisa cheguem às salas de aulas e, 
principalmente, aos professores de línguas estrangeiras, executivos e outros 
profissionais, por meio de publicações, congressos e oficinas pedagógicas; 
finalmente, (3) contribuir para o corpo de conhecimentos acerca do papel da 
transculturalidade na formação e na vida das pessoas que se encontrarão, 
cada vez mais, em constante contato com as diferenças entre os povos e os 
países, por meio das interações virtuais utilizando as TICs – Tecnologias de 
Informação e Comunicação. (Telles, 2011:2). 
 
Nesta proposta do projeto Teletandem e transculturalidade, o contexto de 
pesquisa tem sido diferente da primeira fase do projeto TTB, cujo foco eram as 
parcerias em que os próprios interagentes negociavam autonomamente temas, dias e 
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horários das interações. Embora as parcerias de teletandem institucional não-integrado 
ainda existam na atual fase do projeto, a partir de 2010, a consolidação de parcerias com 
universidades estrangeiras levou os pesquisadores brasileiros a realizarem sessões de 
teletandem envolvendo turmas inteiras de alunos estrangeiros de PLE e grupos de 
alunos brasileiros nos laboratórios das universidades participantes. Atualmente os 
alunos são colocados em pares que, na maioria das vezes, se mantêm ao longo do 
semestre e realizam a interação, que é acompanhada pelo professor da turma, no caso 
das universidades estrangeiras, e pelo professor dos alunos, ou por um pesquisador do 
projeto, no caso da universidade brasileira. 
A modalidade na qual a prática de teletandem faz parte do programa do curso de 
língua estrangeira é chamada por Aranha e Cavalari (2014) de teletandem institucional 
integrado (doravante TTii). Os alunos brasileiros, embora não necessariamente 
pratiquem teletandem como requisito de seu curso de graduação, como é o caso dos 
alunos estrangeiros, são acompanhados por mediadores, os quais podem ser professores 
e/ou pesquisadores em teletandem da instituição brasileira. Nesse caso, quando apenas 
uma das instituições de ensino adota a prática como parte do currículo, temos duas 
modalidades de teletandem: institucional integrado e não-integrado. Messias (mimeo) 
classifica essa modalidade como Teletandem institucional semi-integrado, quando 
apenas uma das universidades parceiras adota a prática de teletandem como parte do 
currículo. 
Embora ainda haja poucos trabalhos que têm como objeto de estudo o contexto 
no qual a instituição estrangeira promove o teletandem institucional integrado e a 
instituição brasileira, o não-integrado, pode-se dizer que nessa configuração há um 
acompanhamento mais sistematizado das sessões de teletandem e das atividades 
relacionadas a essa prática. 
Salomão (2006), fundamentando-se nas modalidades de tandem descritas por 
Brammerts et al. (2002), propôs um quadro que caracteriza os diferentes contextos do 
teletandem. O Quadro 1, abaixo, sintetiza as modalidades de teletandem, incluindo a 
modalidade institucional semi-integrada, investigada em trabalhos como os de Zakir 
(2015) e Costa (2015). 
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Quadro 1 - Síntese das modalidades de teletandem, adaptado de Salomão (2006). 
(TELE)TANDEM 
NÃO-INSTITUCIONAL 
Não vinculado à instituição de nenhum dos participantes 
 
(TELE)TANDEM 
SEMI-INSTITUCIONAL 
É institucional somente para um dos dois participantes 
 
(TELE)TANDEM 
INSTITUCIONAL 
Realizado dentro de instituições como escolas, centro de línguas, 
faculdades e universidades, que o reconhecem e o promovem  
Integrado  Complementar Opcional Não-integrado Semi-integrado 
É reconhecido 
pela 
instituição, faz 
parte 
integrante do 
curso e é 
obrigatório. 
(Brammerts et 
al., 2002:86) 
Pode ser 
escolhido dentre 
as iniciativas 
opcionais e, 
neste  caso, e 
reconhecido pela  
instituição como 
parte integrante 
do curso. 
(Brammerts et 
al., 2002:86) 
Pode ser 
escolhido 
dentre as 
iniciativas 
opcionais, é 
reconhecido 
pela 
instituição 
mas não é 
considerado 
como parte 
do curso.  
A instituição dá apoio 
e»ou alguns recursos 
(como meios para 
achar um parceiro, 
espaços, apoio 
técnico, serviço de 
mediação) mas não há 
reconhecimento 
oficial. Pode ser 
desenvolvido sem que 
haja um curso. 
(Brammerts et al., 
2002:84)  
Apenas uma das 
instituições tem o 
teletandem como 
parte integral do 
currículo e 
atividade 
obrigatória, 
enquanto a outra 
reconhece o 
teletandem como 
atividade opcional. 
(Messias, mimeo) 
 
Na atual fase do projeto Teletandem e transculturalidade, as sessões são 
realizadas com grupos de alunos que interagem virtualmente com seus pares no mesmo 
horário. Isso implica melhor acompanhamento das atividades, as quais incluem: (a) 
sessões de interação entre os alunos das duas universidades; (b) sessões de mediação 
realizadas após as interações, nas quais os alunos compartilham suas experiências e 
refletem sobre estratégias de aprendizagem, temas abordados, dificuldades encontradas 
etc. (Elstermann, mimeo; Zakir, Funo e Elstermann, no prelo); (c) atividades escritas 
relacionadas ao teletandem, as quais podem ser realizadas em ambientes virtuais de 
aprendizagem e/ou em sala de aula. 
De maneira geral, os alunos têm de oito a doze sessões de teletandem por 
semestre, com duração média de uma hora semanal, sendo meia hora para cada língua, 
mais meia hora de mediação, no contexto brasileiro, após cada interação. No contexto 
estrangeiro, tendo em vista que a sessão de teletandem ocupa todo o horário da aula, a 
mediação é feita pelo próprio professor no dia de aula subsequente ao da interação, o 
qual é dedicado também a cobrir os demais componentes curriculares do curso de PLE. 
O quadro a seguir sintetiza as atividades desenvolvidas atualmente no processo de 
teletandem. 
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Quadro 2: Descrição das atividades realizadas na prática de teletandem 
Ativi-
dades 
Envolvidos Duração Desenvolvimento Observações 
Sessão 
de 
intera-
ção 
Interagentes 
nativos ou 
proficientes 
em línguas 
diferentes. Na 
maioria, são 
alunos matri-
culados nas 
universidades 
envolvidas 
De 50 a 75 min., 
dependendo da 
duração da aula 
da universidade 
onde se pratica o 
TTii 
Interação na L1 na 
primeira metade da 
sessão e interação na 
L2 na segunda metade 
da sessão. 
Reflexão conjunta 
sobre a aprendizagem 
(foco na forma, 
correções) durante a 
interação ou antes da 
troca de língua. 
A cada sessão recomenda-
se trocar a língua de início 
e dividir sempre o tempo 
de modo igualitário 
 
Sessão 
de 
media-
ção 
Interagentes e 
mediador (es) 
(professores, 
pesquisadores, 
alunos de pós-
graduação e 
graduação que 
tenham feito  
um curso de 
mediadores. 
De 5 a 30 min., 
dependendo do nº 
de alunos de cada 
turma. Nas insti-
tuições estrangei-
ras pode durar 
menos tempo 
porque as aulas 
são dedicadas 
também a outros 
componentes 
curriculares 
Os interagentes relatam 
suas experiências nas 
sessões de interação e 
discutem com o(s) 
mediador(es) temas 
como língua, cultura, 
estratégias de 
aprendizagem, uso de 
webtools etc. 
Na modalidade não-
integrada geralmente é 
realizada logo após a 
interação.  
Na modalidade integrada, 
geralmente é realizada na 
aula seguinte. 
 
Ativi-
dades 
escri-
tas 
Interagentes e 
mediadores 
Varia de acordo 
com o contexto e 
com a proposta 
dos professores 
e/ou mediadores 
Os interagentes 
escrevem narrativas 
sobre as sessões de 
interação e participam 
de fóruns de discussão 
em plataformas virtuais 
de aprendizagem ou 
grupos fechados em 
redes sociais. 
 
Os alunos registram suas 
reflexões como estratégias 
de aprendizagem. Os 
mediadores podem coletar 
informações para discutir 
nas sessões de mediação, 
acompanhar o andamento 
das interações, avaliar os 
alunos,  etc.  
 
Diante da nova configuração das atividades desenvolvidas na modalidade de 
teletandem institucional semi-integrado, as pesquisas do projeto passaram a considerar 
noções de cultura que possibilitassem um olhar investigativo para as interações entre os 
aprendizes de LE de cada uma das universidades, bem como entre os grupos de alunos e 
seus respectivos mediadores. 
Este trabalho teve como objetivo apresentar pesquisas em teletandem com 
enfoque (inter)cultural, bem como localizar as modalidades desse contexto de 
aprendizagem face à institucionalização das parcerias entre universidades brasileiras e 
estrangeiras. Nesse sentido, o breve panorama aqui apresentado contribui para uma 
abertura de perspectivas com relação às possibilidades de abrangência do contexto 
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teletandem, tanto em termos de pesquisa quanto em termos de institucionalização dessa  
prática cada vez mais consolidada nos cursos de graduação no Brasil e no exterior. 
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